
l 5 DE UAIO DE 18S4
O  A N T O N I O  M A R I A i 53

A KERMESSE NA TAPADA DA AJUDA
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EXPOSIÇÃO agrícola
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iprecitdo no ««rangeiro e entre nó* firmado de ha muitó em astudM e c o m ™ II& * de ^  conhectdo-c
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que coítumamo* registrar sempre as victorias do trAalho e m  mnifettaçóes da
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RegisiraraoM), com o prazer com que intelligcncía.
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THEATRO DA TRINDADE

/ :

Quarta-feira, 31. festa ariistica do actof tHugusU Stgunda-feira. 19, festa artistUa do actor rirminO

-) P  ra Trindade o povo basto 
^  Aos magotes corre lesto, 

í  —  Oual um galgo andando• Qual um galgo andando presto 
D'algunia lebre no rasto.

P ’ra o seguif também me apresto 5 
Preciso ás pernas dar gasto,
Que o GU da casa de pasto 
Deu-me um jantar indigesto.

Ora pois, vamos a isto,
Que 0 Bocaccio em scena posto 
Póde ir ouvir-se sem custo.

De applaudil*o não desisto,
Que era prova de mau gosto 
Faltar á festa do Augusto 1

Disse-me hontem o Apparicio, 
Aflirmando serverdade<
Que ha 2." beneficio 
Do Firmino na Trindade.

E eu volvi, peídendo o tino: 
— Vou metter-me nas encolhasj 
Náo dou palmas ao Firmino,
Que é fiscal da lei das rolhas i

Mas volveu-me o Apparicio:
— Por Deus, não te assaralhopes 1 
Que isto não é beneficio 
Do Firmino Joio  I.opesl
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Eacre os brindes ultlmamente oSerecidos para a Ker- 
messt figutam 5o photographlas do frontâo municipal I 
Comprdundemos que a maior parte da gente aprovei­
tasse o eiuejo de se descartar das coisas inúteis que ti­
nha em casa, botando ao mesmo tempo nos jwnaes fi­
gura de philantropo; mas, em todo o caso, ha objectos, 
como este de que se trata, que nunca devem sair do seio 
da família.

O  WscoHif.* — Ó Seraphim, vae á gaveu dacommoda e 
traze-me aquellas baibas postiças com que eu no entrudo 
passado fui a casa do conselheiro vestido de rei motrq.

A viscondessa;-~Qa« loucura é essa? vaes para algum 
baile de mascaras ?!

O m c o m f í N ã o ; mas vou para a Kermesse, e, como 
não estou disposto a dar cabo dos rendimentos d'um anno 
na compra de originaes opusculos e de pastelinhos de nata, 
disfarço-me. (pondo as barbas) Agora, dou um doce áquella 
das senhoras nossas conhecidas que seja capaz de me fa­
zer gastar um pataco I

Pede-nos 0 sr. GríUo, camarotciro de S. Carlos, para 
declararmos que s. a.* náo faz parte dos griilos vendidos 
na Kem esse pelos filhos do barão da Regalelra.

iMnetaofferecidadKermesse: Um trabalho muitocuiioao, 
e que attingirã uma cifra fòbulosa, se sua magestade fizer
leilão com ella no nariz.
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NA EXPOSIÇÃO agrícola

À

Cáiatda; Ave qu* destroe as cearas e á aieitona no Álecy» 
tejo. Pegaram-n’a com gomma arabica em uift espelho para 
escarmento a bichos damninhos, assim como quem d iz: ve- 
jam*se n'este espelho.. i

Almejadas de vidrilhos ‘  ProducçSo expontânea dos cam­
pos da GoUe^. Enganaram-se no caminho; iam para a JCer- 
m w e  e vieram parar á exposlçSo.

*Borrego  ̂de quatro pernas: Muito admirado e estímado 
pelas senhoras, que viem  n’elle um magnifico exemplar de 
valsista; em estando cançado não tetq raais que deitar-se 
de costas para continuar a valsa a tres tempos.

'Bois gordos: Quando passaram em revista parecia que 
iam de ceroílas; mas, quando chegaram á airibanai, já ti­
nham apanhado umas calças.'

'Pratos eoni a nossa effigiê: Antes a nossa cara em taes 
pratos, do que es^s pratos na nossa cara. Estamos quasi 
imraonaes: pintarem-nos nos pratos e nas caixas de phos- 
ph<m s... Para chegarmos Í  posteridade sem dâres nos 
calos, só nos falta um char-a-bancs do Florúsdo.

KER MESSE

Safa d’armas de Thomaz Brandão e Alfredo Anjos.
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